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A cautela do Cowess_ó,:, 
pode contribuir, com a formação Apenas dois pequenos parti-

dos, o PT e o PC do B, ainda in-
sistem' na constituição imediata 
de uma CPI destinada a investi-
gar os negócios do empresário 
alagoano Paulo César Farias. 
Os demais partidos de oposição 
resolveram adotar a respeito, 
na reunião de líderes, realizada 
ontem pela manhã, no gabinete 
do presidente da Câmara, uma 
atitude de cautela. Há o receio 
de que as investigações possam 
esbarrar na figura do presiden-
te da República, com o que esta-
ria criada uma crise institucio-
nal. Seria uma repetição do que 
ocorreu no Brasil em 54. No en-
tanto, o deputado Humberto 
Souto, líder do Governo, declara 
que o presidente Collor tem sido 
sempre o principal interessado 
em determinar a apuração , de 
toda e qualquer irregularidade 
ocorrida em seu governo. 

O senador paranaense José 
Richa, do PSDB, •reflete muito 
bem a média das opiniões no 
Congresso, ao sugerir que se dê 
tempo para decantar se têm con-
sistência, ou não, as denúncias 
encaminhadas ao exame da Pro-
curadoria. Geral da República. 
Há o receio, adverte Richa, de 
que a CPI sobre Paulo César 

■ desperte, como tantas outras, 
uma expectativa que a realida-
de dos fatos não venha a confir-
mar, o que deixaria o Congresso 
numa posição de desconfortável 
fragilidade política. O PSDB, 
pelas suas personalidades mais 
eminentes, como seu presidente 
Tasso Jereissati, o governador 
Ciro Gemes e senadores como 
Fernando Henrique Cardoso e 
Beni Veras, é contrário à forma-
ção da CPI. O senador Beni che-
ga a lamentar que essas denún-
cias tenham vindo a público 
agora, quando o presidente Col-
lor constituiu um ministério de 
excelente nível, dando a impres-
são de que se encontra no cami-
nho certo. 

O deputado José Genoíno, 
do PT, numa análise pessoal, 
diz que qualquer que seja a deci-
são política a propósito dessa 
CPI, o Congresso estará em si-
tuação muito difícil. . Isso por-
que, segundo ele, o Congresso 

da CPI, para o agravamento da,?
crise política 'em andamento 
Mas existe, de acordo com 
noíno, a outra face da moedaTc. 
que não pode ser desconhecida:,' 
o Congresso também não pode -Z. 
se  acovardar, acobertando 
síveis irregularidades, com 
que transmitiria à opinião pú-';; 
blica uma imagem de omissão." 
Foi por essa razão que os princi-
pais líderes de partidos com re-'.',; 
presentação na Câmara resolve- tu ' 
ram tomar a decisão de aguar-,B'.  
dar a evolução dos acontecimen-°; ' 
tos. Dependendo do que venha a G`"  

acontecer, do peso das denún-. 
cias apresentadas perante 
Procuradoria Geral da Repúblim 
ca, a CPI poderá sair ou não. A 
tendência dominante no Con-
gresso é a de não dar motivações 
para o agravamento da crise po-
lítica. 

Tudo irá depender do com-' 
portamento de Pedro 
Nos jornais de ontem ele esmae- L--  
ceu o tom dos ataques que, na't 
véspera, havia dirigido ao presi-
dente Collor. Isso deve ter ocor-
rido em virtude de gestões paci-
ficadoras desenvolvidas pelo se- ,--- 
nador alagoano Guilherme 
meira. Mas o fato mais impor- -fi 
tante foi uma reunião familiar 
promovida anteontem em Brasí- 

 da qual participaram D. Le-
da Collor, mãe de Fernando e 
Pedro Collor, e o irmão Leopol-
do. Quanto a Pedro Collor, via-
jou para Maceió, enquanto da .,.; 
capital alagoana é aguardado 
hoje em Brasília o conselheiro 
do Tribunal de Contas de Ala-
goas, José Barbosa, amigo ínti-
mo 

 
 e conselheiro da família Col-

lor de Mello. 
Por sua vez, o ministro Jor- 

ge 
 

 Bornhausen vem tentando, 2. -  
na área política e de imprensa, 
apagar os incêndios que Pedro 
Collor semeou com suas denún-
cias. Permanece, no entanto, 
dentro do governo, como um fa-
tor de inquietação, o comporta-
mento futuro de Paulo César 
Farias, perguntando-se por 
quanto tempo permanecerá si-
lencioso diante das acusações 
que contra ele faz Pedro Collor./ 


